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RESUMO

A gestão de pessoas é uma área que possui uma função estratégica nas

organizações, destacando como um requisito para o alinhamento dos

indivíduos às premissas organizacionais.

Desta forma as práticas de gestão de pessoas devem ser integradas,

permitindo com que o conjunto de políticas e práticas gestacionais deve, a um

só tempo, atender os interesses e expectativas da organização e das pessoas;

demonstrando qual a importância do setor de gestão de pessoas em

organizações hospitalares.

É uma área que atua na linha de frente, lidando com os colaboradores e

objetivando a resolução de conflitos e permitindo com que a instituição alcance

seus objetivos da melhor forma possível.

A partir de uma revisão bibliográfica o trabalho objetiva elucidar a importância

da gestão de pessoas em uma organização hospitalar; uma área essencial na

gestão hospitalar, que proporcionará a instituição obter melhores resultados no

que se refere não só à qualidade da assistência prestada, mas também aos

aspectos operacionais e financeiros, por meio do reconhecimento, identificação

e investimento no capital humano.

Palavras –Chaves
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ABSTRACT

People management is an area that plays a strategic role in organizations,

highlighting it as a requirment for aligning individual with organizational

premises.

In thus way, people management practices must be integrated, allowing the set

of gestational policies and practices to, at the same time, meet the interests and

expectation of the organization and people; demonstrating tha importance of

peope mangement sector in hospital organizations.

It is an area that operates on the front line, dealing with employees and aiming

to resolve conflicts and allowing the institution to achieve its objectives in the

best possible way.

Form a bibliographic review, the work aims to elucidate the importance of

people management in a hospital organization; an essential area in hospital

management, wich will allow tha institution to obtain better results with regard

not only to the quality of care provided, but also to poerational and financial

aspects, through recognition, identitications and investment in human capital.

Keywords:

People management, strategic people managment, hospital organization.
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1. INTRODUÇÃO

A gestão de pessoas é uma área que possui uma função estratégica nas

organizações, destacando como um requisito para o alinhamento dos

indivíduos às premissas organizacionais, desta forma observa-se a importância

que os profissionais possuem nas instituições (BRAND e col., 2008).

De acordo com a tradicionalidade, o termo “recursos humanos” no que

tange a administração refere-se ao planejamento, capacitação, seleção, plano

de cargos e salários entre outras práticas comuns a área. Entretanto, o

conceito tem evoluído com o objetivo de adequar-se às constantes

transformações do ambiente organizacional (BRAND e col., 2008).

Assim, a necessidade de adaptação das organizações frente às

pressões externas, faz com que os profissionais da área de recursos humanos

modifiquem seus pensamentos e ações fazendo com que os colaboradores

vejam a importância de fazer parte do corpo funcional de uma instituição para

que proporcionem o crescimento organizacional e profissional (CAMPOS &

SANTANA, 2002; BRAND e col., 2008).

Desta forma as práticas de gestão de pessoas devem ser integradas,

permitindo com que o conjunto de políticas e práticas gestacionais deve, a um

só tempo, atender os interesses e expectativas da organização e das pessoas,

permitindo assim uma relação produtiva entre ambos os lados. Para isso, a

empresa tem o papel de estimular e dar o suporte necessário para que os

indivíduos possam entregar o que têm de melhor, e estes recebendo, ao

mesmo tempo, o que a organização tem de melhor a oferecer-lhes (CAMPOS

& SANTANA, 2002)

Os indivíduos não devem ser visualizados como insumos ou recursos a

serem controlados pela instituição, e sim como parceiros diante de um objetivo

comum na busca de resultados que atendam às suas necessidades, aos seus

interesses individuais e profissionais, conjecturando com os objetivos e anseios

organizacionais. Para isso, a gestão estratégica de pessoas deve deixar de
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lado alguns conceitos tradicionais, buscando soluções criativas que evidenciem

como as pessoas farão a diferença na nova era do conhecimento e da

inteligência competitiva (ROBERTO, 2010).

A entidade hospitalar tem um papel societário importantíssimo, entre

todas as áreas da vida política, econômica, educacional, cultural, segurança, e,

visto que “vida não tem preço”, conforme o ditado popular, consolida a

importância de falar em melhores condições, se fazendo necessário mostrar o

quanto a humanização no atendimento hospitalar é vital (ROBERTO, 2010).

Sabe-se que em organizações da saúde é de extrema importância a

qualidade na prestação de serviços, assim, com essa maior exigência, as

empresas em questão preocupam-se no aperfeiçoamento de suas políticas de

gestão, com a implementação de ações que otimizem o desempenho de seus

colaboradores garantindo um maior grau de satisfação de seus clientes

(BRAND e col, 2008; ROBERTO, 2010).

Toda organização, entidade, empresa, área necessita de se manter

organizada para que possa funcionar adequadamente, para isso é necessário

uma administração eficiente com o objetivo de atender a todas as

necessidades e enfrentar quaisquer desafios para que os serviços a serem

ofertados atinjam seus objetivos. Assim, a gestão, que é essa administração

que propicia a manutenção da organização empresarial, é dividida em diversas

áreas, sendo a gestão pessoal uma delas, a responsável por cuidar e gerir os

profissionais, uma das áreas de substancial importância, visto que o bom

andamento organizacional necessita dela (ROBERTO, 2010).

Neste contexto, este trabalho visa responder a seguinte pergunta de

pesquisa: qual a importância da gestão de pessoas como diferencial

competitivo das organizações na busca de maior eficiência organizacional,

frente a maior valorização dos indivíduos por meio da política de gestão de

pessoas? Em um cenário envolto em mudanças contínuas e rápida

disseminação de informações, fazendo com que as organizações, em um

cenário tão complexo, tenham a capacidade de gerir pessoas, por meio da
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formação de competentes equipes que promovam crescimento não só

organizacional e também, em conjunto, o pessoal.
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2. JUSTIFICATIVA

A gestão de pessoas é um conjunto de práticas, métodos e políticas que

têm o objetivo de administrar e fortalecer o capital humano nas organizações.

Trabalha diretamente com os colaboradores conciliando os seus perfis com as

metas institucionais, estimulando a valorização dos mesmos.

É uma área que também tem a responsabilidade de exercer práticas de

gerenciamento, planejamento, avaliação e recompensas, criando e mantendo

um ambiente profissional positivo na empresa.

Com o evoluir da história, o setor de pessoas tem o desafio de pensar

em conjunto com a organização, se tornando uma área estratégica. Visto que,

as pessoas são o ativo de maior importância em uma instituição, e sem a

motivação necessária para alcançar esses objetivos ocorre o comprometimento

do alcance de resultados da empresa.

Com essa nova concepção estratégica, o departamento de recursos

humanos adquiriu ações ligadas ao alinhamento com questões da alta cúpula,

sendo as principais funções: auxiliar a organização atingir sua missão; propiciar

meios para a realização dos objetivos empresariais; gerir a produtividade e

qualidade; criar métodos para melhorar o desempenho individual e

organizacional; desenvolver e reter talentos; garantir a motivação e o

comprometimento dos colaboradores; garantir um ambiente de trabalho

saudável e gerir mudanças organizacionais.

Assim, essa nova formatação da gestão de pessoas justifica a

confecção de trabalho com referência sobre a sua importância, visto que é uma

área que atua desde a contratação até a necessidade de treinamento e

capacitação, com o intuito de envolver e engajar os profissionais, fazendo com

que a organização tenha condições de ofertar aos seus clientes um

atendimento mais eficiente.
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3. OBJETIVOS

3.1Geral

Elucidar a importância da gestão de pessoas na organização hospitalar

através de uma análise bibliográfica e pontuar seu impacto no desempenho

dos colaboradores no alcance dos objetivos organizacionais e individuais.

3.2Específicos

- Analisar base de dados sobre referenciais teóricos de gestão de pessoas em

organizações de saúde;

- Descrever a importância do setor de gestão de pessoas e suas ferramentas;

- Ressaltar a importância da administração e pessoas em organizações de

saúde.

artigos que não se enquadrem nos termos especificados serão descartados.
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4. REVISÃO NARRATIVA

A revisão narrativa tem a finalidade de descrever o estado da arte de um

determinado assunto e possibilitar uma discussão ampliada. Os artigos de

revisão narrativa são publicações com a finalidade de descrever e discutir o

estado da arte de um determinado assunto (ROTHER, 2007).

A revisão da literatura do tipo narrativa possui uma temática ampla,

raramente parte de uma definição prévia da questão específica; ausência de

um protocolo rígido para sua confecção. As fontes não apresentam uma busca

pré-determinada e específica, considerada assim menos abrangente. O

selecionamento de artigos científicos ocorre de forma arbitrária, que pode

promover informações sujeitas à viés de seleção conforme a interferência da

percepção subjetiva (CORDEIRO e col, 2007)

As buscas se basearam na pergunta de pesquisa: Qual a importância da

gestão de pessoas como diferencial competitivo das organizações na busca de

maior eficiência organizacional, frente a maior valorização dos indivíduos por

meio da política de gestão de pessoas? . A busca bibliográfica foi realizada nas

bases de dados SciELO e Google Acadêmico, complementada com uma busca

manual nas listas de referências dos trabalhos selecionados. Não foi

determinada limitação de data, país do estudo ou área de conhecimento.

Foram buscados os seguintes termos: “gestão de pessoas”, “gestão estratégica

de pessoas”, “gestão hospitalar”, “gestão de pessoas em hospital”, “gestão de

pessoas em organização hospitalar, “organização hospitalar”.

Foram incluídos no estudo artigos originais, de revisão de literatura,

artigos de opinião e livros didáticos em português.
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5. REVISÃO DE LITERATURA

5.1Gestão Hospitalar

A Gestão hospitalar objetiva o cuidado com a manutenção e/ou

restabelecimento da saúde de seus pacientes, como também a oferta de um

nível de serviço com excelência às suas demandas internas e externas,

preocupando-se de forma conjunta com o bem-estar, o tratamento e/ou cura da

doença a um baixo custo (OLIVEIRA e colaboradores, 2021).

A Administração tem a função de gerir com ênfase nos recursos

humanos, no capital intelectual e nos processos, entre estes o de suprir de

forma adequada a entidade hospitalar com materiais que garantam a qualidade,

a produtividade, satisfação dos pacientes e a prestação de serviços pela

equipe hospitalar de forma segura e eficaz (ROBERTO, 2010). Desta forma,

os serviços que o hospital desenvolve devem interagir entre si com muita

perfeição. Caso contrário, o objetivo final, a assistência aos doentes, será sem

dúvida prejudicado (CHERUBIN, 2003).

Conforme Cherubin (2003), organização hospitalar é um ambiente onde

se desenvolve um grande volume de atividades, que devem operar em

harmonia. O hospital é o palco onde trabalham profissionais de várias

especialidades e diferentes matizes. O comum entre eles é a atuação em

perfeita consonância para a conquista dos resultados preconizados.

O assistencialismo em saúde sofreu significativas mudanças no sentido

de profissionalizar-se e buscar metas não antes desejadas, como, por exemplo,

o aumento da lucratividade, o que provoca direta e indiretamente mudanças na

estrutura geral de um hospital. Assim, as instituições de saúde, no ambiente de

competitividade cada vez maior, assumem contornos empresariais,

necessitando, em tal contexto, de uma gestão profissional (VENDEMIATTIL e

colaboradores, 2010).
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Nesse tipo de organização, há uma dualidade no processo de gestão

orientada por vetores que, em alguns momentos, se colocam em posições

antagônicas. De um lado, é encontrada a liderança do corpo de especialistas,

composta tanto por médicos como enfermeiros, que são tomadores de

decisões que envolvem a dimensão administrativa no uso de recursos.

Contudo, essas lideranças tendem a orientar-se pela lógica de sua formação

profissional e são detentoras de poder tanto em função de seu conhecimento

específico, como pelo ambiente de urgência e risco, e ainda pela legitimidade

diante da equipe construída pela convivência em situações limite

(VENDEMIATTIL e colaboradores, 2010).

Por outro lado, tem-se o corpo gerencial que, deslocado do cotidiano

médico, também ocupa funções que envolvem processos de adesão dos

colaboradores e ações de controle e direcionamento das atividades diárias

(VENDEMIATTIL e colaboradores, 2010).

O processo administrativo ocorre na tensão entre essas duas dimensões

(subcultura de especialistas técnicos - médicos, enfermeiros, fisioterapeutas,

etc. e subcultura administrativa). A profissionalização dos processos de gestão

hospitalar também convive nesse contexto, pois, por um lado, não abandona a

missão da saúde e o compromisso com a superação das situações limite que

envolvem a preservação da vida e, por outro, tem que lidar com a

racionalização característica dos processos de gestão (VENDEMIATTIL e

colaboradores, 2010).

5.2 Gestão de Pessoas e o seu papel

Gestão de Pessoas é conceituada como uma função que objetiva

gerenciar o relacionamento entre os indivíduos em prol dos objetivos

organizacionais, sendo considerado o ativo de maior valorização

organizacional, responsável pela diferenciação e que traz valor e vantagem

competitiva a qualquer entidade (FONTENELE, 2010).
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Recursos Humanos (RH) são conjuntos de princípios estratégicos e

técnicos que cooperam para atrair, manter, motivar, treinar e alargar o

patrimônio humano das organizações, objetivando integrar o trabalhador no

contexto empresarial e assim aumentar a sua produtividade (SANTOS &

DEMAMBRO, 2021).

A gestão de recursos humanos (GRH) é conceituada como uma

atividade de dimensões objetivas e subjetivas com diretrizes indicativas de

como a instituição pretende lidar com seus membros, sendo que por meio

deles alcance seus objetivos, simultaneamente alinhando estes ao alcance dos

objetivos individuais, objetivando a gestão estratégica de pessoas e não

meramente ao alcance de quantificação e vinculação de pessoas (SILVA e col.,

2009).

Fisher (1987) conceitua como

“políticas de GRH as produzem, reproduzem e redefine, para o contexto
específico das organizações, as contradições e características do sistema
social em que se inserem; sendo que as técnicas de recursos humanos
exprimem a filosofia organizacional para com o fator trabalho”.

De acordo com o Godoy (2003), a gestão de pessoas é a função que

permite a colaboração eficiente e eficaz das pessoas, empregados,

funcionários, recursos humanos, talentos ou qualquer denominação que seja

utilizada, para alcançar os objetivos organizacionais e individuais.

Desta forma, a gestão de pessoas pode ser entendida por meio de três

perspectivas que consideram a evolução de seu papel organizacional ao longo

do tempo. Tradicionalmente por um conjunto de subsistemas com objetivo de

atrair, compensar, avaliar e desenvolver indivíduos. Sendo assim, um

subsistema de manutenção ou de apoio às atividades a fim da promoção à

organização (SILVA e colaboradores, 2009).

Enquanto a visão “moderna”, gestão de recursos humanos identifica-se

como o espaço mediador de conflito entre capital e trabalho, tendo ferramentas

para controlar as pessoas ideologicamente, evitando conflito aberto entre
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classes antagônicas por meio de antecipação. Sendo assim, a introdução de

que os recursos humanos não se referem mais somente ao que ocorre dentro

da empresa, uma visão social, em que percebe que está inserido socialmente

(SILVA e colaboladores, 2009).

Contemporaneamente, a GRH assume um caráter competitivo, aquele

alinhado à postura empresarial que foca na diferenciação para manutenção da

competitividade,;tendência mundial na busca da qualidade e da competitividade

por meio de modelos de gestão mais atualizados e adequados à realidade do

momento vivido (SILVA e colaboladores, 2009).

A gestão de pessoas (GP) alinhada com a promoção, o desenvolvimento

e o aperfeiçoamento humano, com o objetivo de fomentar a construção de

habilidades, a criação de valores éticos, acrescido à capacitação técnica forma

um conjunto de competências e habilidades que contribuirão para uma gestão

de sucesso com um alto padrão de eficiência e eficácia nas organizações

(GOIS e colaboradores, 2019).

O desempenho de qualquer organização está relacionado com a forma

que os indivíduos que a compõem são capacitados, estão organizados e, se

sentem estimulados, ou seja, dependem do desenvolvimento; dos métodos; de

técnicas e práticas adotadas com o objetivo de colaborar para o

desenvolvimento institucional e do próprio funcionário, resultando em

resultados positivos. Sendo assim, a gestão de pessoas é indispensável, visto

que as instituições são constituídas de seres humanos e dependem destes

para alcançar os objetivos propostos (GOIS e colaboradores, 2019;

MASCARENHAS, 2008).

A evolução e transição do conceito de gestão de pessoas, ocorre a partir

de reformas administrativas, sendo o tipo gerencial, surgido na segunda

metade do século XX, é caracterizado por ser mais flexível, e possui o objetivo

o aumento da eficiência e qualidade na prestação de serviços administrativos,

priorizando a redução de custos e o aumento da qualidade dos serviços.
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Mudanças que afetam na forma de gerir pessoas, considerando que as formas

de organização do trabalho se tornam mais flexíveis, com processos mais

ágeis e focados, impactam diretamente na competitividade. Desta forma, para

atuar nesse contexto é necessário indivíduos mais comprometidos e envolvidos,

com postura autônoma, que procurem por articulação e negociação no

trabalho, a fim de melhorar o planejamento e execução dos processos e

atividades inerentes à área (CYSNEIROS e colaboradores, 2021).

5.3 Gestão Estratégica e Recursos Humanos

A gestão de pessoas possui valores estratégicos, pois estes são meios

de alcance de resultados organizacionais eficazes (JESUS, 2014).

O desenvolvimento estratégico de gestão de pessoas envolve um

processo individual, grupal e organizacional permanente de autocrítica,

descoberta e atualização do potencial de criatividade e realização humana em

seus diversos níveis de manifestação, e não apenas uma ação periódica de

aprimoramento do desempenho do exercício em determinada função. Esse

processo deve estar em consonância com as diretrizes institucionais,

permitindo com que os planos e estratégias das organizações funcionem de

maneira mais efetiva e, consequentemente trazendo motivação aos seus

funcionários (GOIS e colaboradores, 2019; MATTOS, 1982).

As organizações de forma contemporânea visam a adoção de um

alinhamento estratégico na gestão de recursos humanos, buscam a adoção de

um alinhamento no qual os colaboradores que possuem além das

competências essenciais para execução da função e/ou tarefa, tenham a

capacidade de se adaptarem e de transformarem os seus conhecimentos,

habilidades, experiências e atitudes em resultados que gerem valor tanto para

a organização quanto para as pessoas (BUENO, MARQUES, PIRAN E SILVA,

2015).

A gestão de pessoas e a estratégia organizacional são processos

contínuos que necessitam de conexão integrativa, que atribuem
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responsabilidades mais amplas à área de RH e devem envolver a participação

global dos diversos colaboradores, estimulando a comunicação, o aprendizado

e o comprometimento das pessoas com os objetivos e as estratégias

institucionais (OLIVEIRA, 2013). Em adição, tem a capacidade de estabelecer

estratégias que orientarão a organização na gestão do fator humano,

proporcionando coesão ao conjunto de práticas como: políticas de carreiras,

políticas de incentivos e outros; proporcionando integração à estratégia

organizacional (OLIVEIRA, 2013).

Nos últimos anos, as organizações buscam a ampliação da capacidade

de gestão e uso de diferentes estratégias de gerenciamento para proporcionar

o alinhamento do comportamento humano às estratégias organizacionais.

Assim, faz a necessidade do RH formular estratégias próprias, por meio do

fornecimento de informações e análises sobre o capital humano, as

capacidades organizacionais e as competências essenciais; sendo assim um

setor classificado como parceiro estratégico da instituição (OLIVEIRA, 2013).

Na gestão de pessoas, o conceito de gestão estratégica possui

características próprias: focalizar o longo prazo; considerar todas as pessoas

da organização; estar integrada com a estratégia corporativa e com as demais

estratégias funcionais; reconhecer os impactos do ambiente organizacional

externo; e reconhecer o impacto da competição e da dinâmica no mercado de

trabalho (SILVA e colaboradores, 2016).

Assim, a atividade estratégica da gestão de pessoas permite às

instituições o uso mais adequado do capital humano, de maneira a inovar e

colaborar para o desenvolvimento organizacional, visto que as pessoas são os

principais recursos que as organizações utilizam para realizar seus objetivos.

Então, nesse momento em que a gestão de pessoas passa a ter a missão de

tentar romper padrões gerenciais obsoletos (modelos burocráticos e

patrimonialistas) e reduzir custos, prazos de entrega e melhorar a qualidade

dos bens e serviços oferecidos à sociedade, possibilitando às instituições o uso

mais adequado do capital humano (CYSNEIROS e colaboradores, 2021).
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5.4 Gestão de pessoas no ambiente hospitalar

No que tange a administração de pessoas hospitalar, além de ser vital

para o funcionamento eficaz da instituição, sendo que a organização e a

dedicação pessoal são o alicerce para que os objetivos institucionais sejam

alcançados, é considerado uma das áreas mais difíceis, comparada a outros

tipos de empresas, já que envolve uma equipe multidisciplinar e por se tratar da

vida de indivíduos. Desta forma, é necessário um total desempenho dos

gestores na capacitação e desenvolvimento dos colaboradores com a

finalidade de alcançar os objetivos da área de saúde (PORTO & GRANETTO,

2020).

Em organizações gerais, como também as hospitalares, a gestão

estratégica de pessoas tem como propósito, o processo de busca do melhor

alinhamento possível entre o comportamento das pessoas e as estratégias e os

fins da organização, tendo suas políticas e práticas de gestão interligadas aos

planos estratégicos das organizações. Sendo assim, é uma gestão que

coordena, em parceria com as demais áreas, os processos de planejamento e

estabelecimento de políticas e práticas de gestão de pessoas voltadas para o

alcance da visão, da missão, dos valores, dos objetivos e dos planos

estratégicos dessas organizações (SILVA e colaboradores, 2016).

A gestão de pessoas nos serviços de saúde ganha conotações

peculiares em função do significado que tem o trabalho no processo de

produção dos serviços, incluindo os interesses implícitos (FONTENELE, 2010).

Segundo Campos e Santana (2002, p.10) , "[...] o trabalho em saúde tem

implicações especiais porque não se trata apenas de uma mercadoria cujo

valor se estipule de acordo com as regras de mercado. É um processo onde se

realizam múltiplos e variados interesses."

Desta forma, segundo Melachion (2006) as competências tendem a se

relacionar com os indivíduos que são colaboradores da organização, sendo

que a gestão organizacional deve enfatizar a busca de mecanismos que
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proporcionem o desenvolvimento interno de conhecimentos e mecanismo

voltados à sua disseminação e ampliação para o desenvolvimento e ganhos

institucionais.

A complexidade da organização hospitalar é um desafio para o processo

de gestão, entender que o cenário atual é muito mais complexo, demandando o

desenvolvimento de competências gerenciais para enfrentar as mudanças

constantes (VENDEMIATTIL e colaboradores, 2010). É de extrema importância

que a gestão de pessoas hospitalar atue em consonância com a visão, a

missão, os valores, os objetivos e as metas da organização, indicando que a

área está atuando dentro do que relevantes autores chamam de tendência de

evolução da área, visando à mudança do modelo de controle para o de

comprometimento (LACOMB & CHU, 2008).

Sabe-se que mudanças no ambiente externo afetam as organizações

em ritmo acelerado, assim, o modelo de gestão de pessoas deve adaptar-se ou

antecipar-se a essas modificações, constituindo demandas específicas nas

organizações. As instituições requerem pessoas qualificadas, polivalentes,

comprometidas e alinhadas aos objetivos, metas e resultados organizacionais

(OLIVEIRA, 2013). A gestão estratégica de pessoas e o comprometimento

organizacional estão alcançando nas organizações, tanto no âmbito acadêmico

quanto profissional (SILVA e colaboradores, 2016)

Na área da saúde, é apontado que as políticas de gestão de pessoas

têm características peculiares e que as diferenciam dos outros setores

administrativos, já que em saúde, o destaque recai sobre as relações entre o

cliente e a equipe de trabalho, dada sua importância para que sejam

alcançados os objetivos da organização, uma vez que os profissionais

precisam de motivação, preparo e da capacidade de desenvolver suas tarefas,

pois eles estão na linha de frente do cuidado. Destaca-se, nessa perspectiva,

os recursos humanos são entendidos como meios, e não fins, para a obtenção

de melhores resultados (CYSNEIROS e colaboradores, 2021).
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No ambiente organizacional da saúde, por se tratar de organizações

prestadoras de serviço, as demandas inerentes ao contexto e a necessidade

de atualização não podem estar distantes do dia a dia dos profissionais, sendo

de extrema importância, que as pessoas sejam cada vez mais capacitadas e

comprometidas com o exercício do trabalho e da função que exercem;

considerando as pessoas como parceiras e não apenas um recurso de

produção (BRAND e colaboradores, 2008; VIEIRA & VIEIRA, 2003). Desta

forma, a concepção atualizada de carreira deve ser enfatizada, sendo que o

setor de gestão de pessoas deve promover o progresso na carreira a partir da

riqueza de conteúdo, conhecimento e experiência no trabalho produzindo

impactos positivos na organização (MELACHION, 2006).

Na gestão estratégica de pessoas, especialmente em instituições

hospitalares, as políticas e práticas podem ser mutuamente reforçadas para

auxiliar no alcance dos objetivos organizacionais, fornecendo instrumentos

para comunicar a visão estratégica e os objetivos da organização de forma que

sejam mais facilmente compreendidos pelas pessoas. Assim, diversos autores

afirmam que, mediante essas políticas de gestão de pessoas, as organizações

procuram estabelecer comunicação com seus colaboradores, objetivando

influenciar o seu comportamento e envolvimento no ambiente organizacional

(SILVA e colaboradores, 2016).

Sabe-se que é importantíssimo o desenvolvimento de recursos humanos,

sendo que este desenvolvimento deve ser conjunto, a partir da instituição e de

seus colaboradores; cabendo à organização desenvolver ações coorporativas

voltadas ao desenvolvimento de “competências essenciais” e ao indivíduo a

busca de ações que irão complementar o programa empresarial geral,

proporcionando ao colaborador diferencial aos demais membros (MELACHION,

2006).

Em uma organização hospitalar é vital a criação de um ambiente e de

um clima organizacional que privilegie a comunicação, o aprendizado e o

compartilhamento; desta forma a gestão de pessoas tem como função

estimular o trabalho em equipe, comunidade de prática e espaços de
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compartilhamento, visto que as equipes são mecanismos de excelência para

capitalizar e ampliar o conhecimento (MELACHION, 2006).

Sendo assim, a preocupação com a valorização dos recursos humanos

nas empresas é fundamental, principalmente devido aos efeitos da

globalização nos mercados e sua extrema competitividade. Nessa perspectiva,

é inegável o relevante papel que a área de gestão de pessoas exerce na

sobrevivência, consolidação e desenvolvimento das organizações hospitalares.

O ser humano possui extremo valor no processo, visto a necessidade de

maior produtividade onde as pessoas saibam fazer mais e melhor as tarefas a

elas confiadas, fazendo com que o setor de recursos humanos represente um

importante papel na obtenção de maior produtividade.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As instituições são compostas por seres humanos que exercem suas

atividades em prol da empresa, por esta razão os indivíduos necessitam de

atenção da parte empresarial. Assim, a gestão de pessoas entra em cena, e é

uma área que atua na linha de frente, lidando com os colaboradores e

objetivando a resolução de conflitos e permitindo com que a instituição alcance

seus objetivos da melhor forma possível.

É de suma importância que a organização cultive e valorize seu capital

humano, pois é a partir dele que a empresa terá sucesso em seu negócio.

Sendo assim, a partir desta revisão bibliográfica, é possível concluir que o valor

da gestão de pessoas é imensurável, por isso o aprimoramento e a

manutenção dos profissionais dentro de uma organização é uma das peças

chaves para o sucesso organizacional.

Desta forma, este trabalho demonstra a importância da gestão de

pessoas em uma organização hospitalar, visto que o setor de recursos

humanos não apenas é fundamental como também indispensável para a

existência de uma organização,uma vez que possui um protagonismo em criar

um ambiente de trabalho favorável, permitindo com que os colaboradores

executem esforços de qualidade e eficiência que proporcionaram crescimento

organizacional.

Desse modo, esta pesquisa evidenciou que a gestão estratégica de

pessoas se caracteriza, principalmente, pela busca do melhor alinhamento

possível entre o comportamento das pessoas, as estratégias e os fins da

organização, corroborando a máxima de que, quando as políticas e práticas da

gestão estratégica de pessoas são integradas às estratégias organizacionais,

verifica-se uma tendência na área de gestão de pessoas de atuar mais

direcionada ao modelo de comprometimento.
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Conclui-se que a área de gestão de pessoas é essencial na gestão

hospitalar, pois ao empreender atitudes e mudanças na estrutura do RH, a

organização obterá melhores resultados no que se refere não só à qualidade

da assistência prestada, mas também aos aspectos operacionais e financeiros

da instituição. Deste modo, é imprescindível que as organizações reconheçam,

identifiquem, invistam e ressaltem a importância das pessoas, da capacidade

humana e do uso da informação.
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